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INTRODUÇÃO 
 

A região nordestina no Brasil, vem sofrendo os efeitos das grandes secas, causando condições 

negativas de vulnerabilidade. Com isso, as agendas governamentais vem sofrendo mudanças, 

sobretudo pela forte influência da sociedade civil, o que gerou fortes avanços não apenas para o 

combate da seca, como também, para o desenvolvimento de determinado território. Apesar disso, 

a emergência das mudanças climáticas globais apresenta gravidade de problemas  remotos  e  o  

aparecimento  de  novos  conflitos,  precisando  de  novas  táticas  e agendas (SANTOS; et. al; 

2023). 

Não é de hoje que o Nordeste brasileiro vem sofrendo com as estiagens, a região do Nordeste 

passa por problemas e desafios tanto de natureza ambiental, econômica, social, no que se refere 

à sua baixa disponibilidade hídrica. Como também, as condições climáticas naturais e a intensa 

degradação ambiental que se dá desde o início do povoamento da região, que vem gerando 

impactos negativos na questão da disponibilidade e qualidade dos recursos hídricos. Então, essa 

degradação se dá, sobretudo, pela combinação de suas características socioculturais e econômicas 

desenvolvidas, com ênfase nas atividades de agropecuária intensiva e predatória, que têm 

levado os solos e a vegetação ao consumo extremo dos recursos naturais (SANTOS; et. al; 

2023). 



 

 

As energias renováveis sugiram como alternativa para uma energia limpa que não degrade o meio 

ambiente. Todas as questões envolvendo energia compõem um dos grandes tormentos do mundo 

de hoje: o aproveitamento desta ainda não atingiu um nível satisfatório, visto que a imensa maioria 

da energia utilizada no planeta é de origem não renovável, seja de fonte mineral, atômica ou 

térmica. A energia pode ser utilizada de forma mais civilizada e menos dispendiosa, por meio de 

fontes renováveis como a energia hidroelétrica, eólica, solar, das  marés,  geotérmica e outras  

mais.  Dentre  os  tipos  de  energia  renovável,  este  estudo centrará seu foco na energia eólica 

(RODRIGUES, 2014). 

A energia eólica decorre da radiação solar uma vez que os ventos são gerados pela calefação não 

constante da superfície terrestre. Uma avaliação da energia total dos ventos disponíveis ao redor 

do planeta pode ser que aproximadamente 2% da energia solar absorvida pela Terra são 

transformadas em energia cinética dos ventos. Essa taxa representa centena de vezes a potência 

anual alojada nas centrais elétricas do mundo (RODRIGUES, 2014). 

Tendo em vista o que foi discutido até aqui, o presente trabalho tem como objetivo verificar a 

produção de energia eólica nos Estados do Rio Grande do Norte da Paraíba. Para isso, foi 

necessário um mapeamento dos parques nos respectivos estados. 

METODOLOGIA 

Para identificar os empreendimentos eólicos dos estados do Rio Grande do Norte e da Paraíba, 

empregou-se primeiramente a curadoria de dados e informações, bem como foram utilizadas 

camadas vetoriais existentes em plataformas institucionais. 

Os dados coletados através dos shapefiles, ou camadas vetoriais, foram das “EOL – Base 

Existente” e das “EOL – Planejada”, já que para descrever a experiência da energia eólica é 

interessante contemplar os parques já construídos e em funcionamento, e também aqueles que 

estão sendo implantados ou estão em fase de implantação para os próximos anos. No Rio Grande 

do Norte essas informações compreendem o período de 2006 a 2025, sendo as eólicas de base 

existente entre 2006 e 2022, e as eólicas planejadas de 2023 a 2025. O mesmo se repete para a 

Paraíba no intervalo de 2007 a 2026, tendo as de base existente entre 2007 e 2022, e as planejadas 

para 2023 a 2026. 

DESENVOLVIMENTO 

O Semiárido brasileiro sendo uma área de risco e vulnerável em relação às mudanças climáticas, 

porque essa região apresenta territórios historicamente marcados pela ocorrência de eventos 

relacionados à seca e panoramas de escassez do ponto de vista natural e socioeconômico, que  se  

torna  uma  região  extremamente vulnerável.  Logo,  elevam-se  os cenários de risco e a 

potencialização de ocorrência de desastres naturais, principalmente aqueles relacionados com o 

agravamento da seca nos territórios. A região semiárida do Brasil apresenta uma vulnerabilidade 

às mudanças climáticas que varia de média à alta e com uma baixa capacidade de construção e 

efetivação de políticas públicas e ações de adequação às mudanças climáticas pelos municípios 

brasileiros de forma geral (SANTOS; et. al; 2023). 



 

 

As capitais nordestinas do país apresentam pouca ou nenhuma inclusão da questão climática, em 

especial do ponto de vista da adequação, nas suas agendas governamentais locais. A suposição é 

que o mesmo ocorra nos municípios e nas cidades localizadas no Semiárido  brasileiro.  Mesmo  

que  a  demanda  por  estudos  e  pesquisas  no  contexto  da adaptação climática continue 

crescendo para a realidade do Semiárido brasileiro que são muitos os desafios e as também os 

espaços para a construção e efetivação de uma agenda para a adaptação às mudanças climáticas 

na região. A necessidade de reflexões e discussões sobre o tema para posterior criação e 

implementação de uma agenda político-governamental nesse mesmo teor (SANTOS; et. al; 

2023). Tendo em vista essas discussões é de suma importância relatar sobre a energia renovável 

as eólicas, 

A energia eólica foi a responsável pela instalação de 16GW em novas usinas em todo o mundo 

no primeiro semestre de 2010. O desempenho foi considerado pela Associação Mundial de 

Energia Eólica (WWEA) como um forte crescimento e teve como principal destaque a China. O 

país adicionou 7.800MW em potência instalada durante seis meses, fazendo com que a fonte 

passasse a responder por quase 34GW em seu sistema elétrico (RODRIGUES, 2014). 

A capacidade eólica total do globo alcançou 175GW até o final de julho, contra 

159GW totalizados em dezembro de 2009. A WWEA afirma que espera que o 

mercado para novas turbinas cresça entre 35 e 40GW neste ano. Nos cálculos da 

associação, a potência eólica no mundo deve chegar a 200GW ao final de 2010. 

Com isso a China deve ultrapassar os Estados Unidos e se tornar a líder mundial em 

potência eólica (RODRIGUES, 2014 p. 37). 

O potencial eólico brasileiro para aproveitamento tem sido elemento de estudos e róis desde os 

anos de 1970 e seu histórico desponta o lento, mas progressivo, tendo um potencial energético 

natural de proeminente magnitude existente no país. O Ministério de Minas e Energia (MME) 

coordena hoje em dia o Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia (Proinfa), que 

é um importante instrumento para diversificação da matriz energética brasileira (RODRIGUES, 

2014). 

O Brasil se tornou o país com vantagens em energia eólica na visão das empresas que atuam no 

setor, devido as condições climáticas, posição antes captada pela Argentina no final dos anos 

1990. Essa é a razão do desembarque das grandes empresas do segmento para disputar os leilões 

que vêm sendo promovidos pelo governo federal desde o final de 2009 (Rodrigues, 2014). “O 

Brasil tem um potencial de geração, desconsiderando as áreas urbanas e de proteção ambiental, 

de 30 GW em terra” (RODRIGUES, 2014 p. 41). 

Na atualidade muitos países vêm investindo na complementação e transformação de seus 

parques energéticos com a introdução de fontes alternativas de energia, sendo que a questão 

ambiental impulsionaram muitos investimentos, devido aos impactos causados pelas formas 

tradicionais de geração de energia. O uso de solutos energéticas que atacam em menor escala o 

meio ambiente tem destacado a energia eólica como uma fonte alternativa de suma estima na 

preparação de novos panoramas energéticos ecologicamente aprimorados de forma positiva 

(TERCIOTE, 2002). 



 

 

Segundo a OCDE (1998) a energia hábil é a prioridade em relação a mudança para um padrão 

de energia sustentável. Entretanto, o maior obstáculo na criação de um sistema de energia 

sustentável está como as inovações tecnológicas que proporcionam essa melhoria podem ser 

aproveitadas o mais rápido possível, ser mais abrangente e disseminadas e como adaptar os 

comportamentos dos consumidores dela. No entanto, para que o setor energético se torne 

sustentável, é imprescindível que suas dificuldades signifiquem uma forma mais abrangente, 

incluindo não somente o desenvolvimento e a adoção de inovações e incrementos tecnológicos, 

como também, as mudanças que vêm sendo implementadas em todo o mundo. Essas 

transformações envolvem, políticas que tentam desviar as escolhas tecnológicas e os 

investimentos no setor, tanto no suprimento, quanto na demanda, e é claro na conduta dos 

consumidores (SILVA; et al. 2015). 

A energia eólica no Estado do Rio Grande do Norte no ano de 2006 até a previsão de instalação 

em 2025 estão nos municípios de Areia Branca, Serra do Mel. O setor está bastante concentrado 

nos municípios do litoral São Bento do Norte, Pedra Grande, São Miguel do Gostoso, como 

também, no interior João Câmara, Parazinho, Touros. 

As torres eólicas que estão em andamento para a instalação estão localizadas nos municípios de 

Fernado Pedrosa, Jardim de Angicos, Pedra Preta. A microrregião Mossoró- Macau é composta 

pelos municípios de Areia Branca, Galinhos, Guamaré, Macau, Serra do Mel e Tibau. Segundo 

Silva (2017 p. 68), “o nome Mossoró-Macau para a microrregião pela importância de Mossoró 

que, apesar de não possuir parques eólicos, é o centro dinâmico desta região.” Sendo o segundo 

maior polo econômico do estado do Rio Grande do Norte. 

Conforme os dados da Dois A Engenharia e Tecnologia LTDA só nos municípios de Parazinho 

e João Câmara, primeiro e segundo lugar no ranking nacional, são mais de 650 turbinas em 

atividade. Ao todo, o estado do Rio Grande do Norte possui mais de 1500 turbinas, 

enquanto o segundo colocado da lista, a Bahia, tem em torno de 900 (DOISa, 2024)i. 

Conforme   Silva   (2017),   a   microrregião  eólica   Baixa   Verde,   composta   pelos municípios 

de São Bento do Norte, Jandaíra, Jardim de Angicos, João Câmara, Parazinho e Pedra Grande 

que é marcada pela pesca, produção de mel de abelha e agropecuária. “O município mais 

importante da microrregião é João Câmara, com maior centro comercial e maior população” 

(SILVA, 2017 p. 83). 

A Região Litoral Norte do Rio Grande do Norte (RN) é composta pelos municípios Ceará-

Mirim, Maxaranguape, Rio do Fogo, São Miguel do Gostoso e Touros. A mesma possui 

baixo dinamismo econômico, dependendo da relação com a capital potiguar em relação à 

demanda por bens e serviços com um nível de complexidade urbana (SILVA, 2017). 

Implementação das eólicas pouco emergiu o cenário da microrregião Litoral Nordeste. Pois, a 

economia que se estabeleceu na região concebeu uma relação de pouca demanda, sendo o 

município unicamente espaço de instalação de parques eólicos. Vários prestadores de serviços 

de suporte para a atividade eólica vêm de Natal, com isso, gerando uma baixa integração com 

a microrregião.  



 

 

Esta relação de Natal com o Litoral Nordeste mostra uma característica de polaridade da 

capital em relação à microrregião, concentrando os estabelecimentos produtivos dinâmicos por 

possuir uma melhor infraestrutura de logística, prestação de serviços e melhor articulação 

político- econômica (SILVA, 2017). “No Litoral Nordeste foi construído o primeiro parque 

eólico comercial do Rio Grande do Norte, no município de Rio do Fogo, em julho de 2016” 

(SILVA, 2017 p. 94). 

A microrregião Serra de Santana do RN é composta pelos municípios de Bodó, Cerro Corá, 

Lagoa Nova, Santana do Mato e Tenente Laurentino Cruz. A microrregião recebeu impactos 

economicos das Eólicas. Serra de Santana foi a última região do estado a receber parques  

eólicos.  Região  central  potiguar,  sua  característica  serrana  é  propícia  para  a construção 

dos parques eólicos. O primeiro parque entrou em operação em janeiro de 2016 e em janeiro de 

2017, a microrregião já possuía 15 parques em operação e dois parques com potência outorgada 

(SILVA, 2017). 

O principal programa de infraestrutura do país, o Programa de Aceleração do Crescimento 

(PAC), que foi criado em 2007, tem por objetivo gerar a retomada do planejamento e execução 

de obras de infraestrutura, como a energética, que tem investido no aumento da transmissão de 

energias renováveis (SILVA, 2017). 

No que se refere a Energia Eólica, o Estado da Paraíba ainda está em crescimento. Segundo 

Cartaxo (2019) os elementos favoráveis para a implantação da Energia Eólica na Paraíba é pelo 

setor industrial na geração de energia elétrica por meio da fonte eólica, que vem sendo o que 

mais apresenta crescimento e é claro, se expandido de maneira significativa na escala dos 

Gigawatts (CARTAXO, 2019). 

Na Paraíba o setor de Energia Eólica pode ser considerada em fase inicial de desenvolvimento, 

em relação a outros Estados como o Rio Grande do Norte por exemplo. Entretanto, possui um 

grande potencial para ser explorado, porque exibe qualidades geográficas para instalação de 

parques eólicos por haver largas áreas de relevo adequadas para atração desse recurso, como as 

áreas litorâneas, as áreas mais elevadas e o planalto da Borborema (CARTAXO, 2019). 

No litoral paraibano se encontram três parques eólicos, o parque Vales dos Ventos e 

Millennium, ambos no município de Mataraca. Estes foram os primeiros 

investimentos realizados pela empresa Pacific Hydro  no  Brasil, que operam no 

estado da Paraíba desde 2006. O parque Alhandra I, localizado as margens da BR 

101, no município de Alhandra, região metropolitana de João Pessoa, encontra-se 

inativo por questões de inviabilidade financeira (CARTAXO, 2019 p. 33). 

O interior do Estado da Paraíba apresenta uma área de elevado potencial eólico, com maior  

viabilidade  para  a  locação  de  parques,  porque  oferece  categorias  semelhantes  em relação 

ao litoral, devido a sua altitude. A região conhecida como Vale do Sabugi, abarca os municípios 

de Santa Luzia, Junco do Seridó, Várzea, São José do Sabugi e São Mamede. “Essa região 

recebe um complexo eólico, composto pelos Parques Canoas, Lagoa I e Lagoa II, que se 

distribuem em três municípios: Santa Luzia, São José do Sabugi e Junco do Seridó” 

(CARTAXO, 2019 p. 33). 



 

 

As ações efetivadas pelo Governo do Estado vêm atraindo investidores do setor de produção de 

energia por fontes renováveis. Pelo meio da Companhia de Desenvolvimento da Paraíba 

(CINEP), que estão sendo efetivados investimentos estratégicos em infraestrutura hídrica e 

rodoviária (CARTAXO, 2019). 

Em empreendimentos no sertão, tiveram apoio do Sistema Federação das Indústrias do Estado da 

Paraíba (FIEP) por meio do Departamento Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial (SENAI) da Paraíba em Rede Nacional com o Departamento Regional do SENAI da 

Bahia, com atuações retornadas ao Meio Ambiente, especificamente na fase de implante e 

operação do complexo eólico de Santa Luzia. Outro acontecimento importante agenciado pelo 

Governo do Estado foi o lançamento do Atlas Eólico da Paraíba em 2016, despontando de 

forma detalhada os regimes de vento no Estado, indicando áreas com máxima potência para a 

produção de Energia Eólica (CARTAXO, 2019).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, com os resultados da pesquisa foi possível compreender que o Rio Grande do Norte 

possui um grande potencial de Energia Eólica nos últimos anos. A atividade que antes era 

concentrada no litoral, foi se expandindo para o interior do Estado. Resultando em geração de 

emprego e renda temporários para o setor. No próprio interior do estado tem muitos parques 

que ainda estão em instalação, ou seja, momento de construção das torres eólicas. 

No Rio Grande do Norte, o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) que é o principal 

programa de infraestrutura do país, que foi criado em 2007, tem por objetivo gerar a retomada do 

planejamento e execução de obras de infraestrutura, como a energética, que tem investido no 

aumento da transmissão de energias renováveis no estado. 

No Estado da Paraíba foi possível observar que possui um grande potencial eólico devido as 

mudanças climáticas. Os investimentos para o setor no estado ainda estão em andamentos.  

Sendo  um  possível  fornecedor  de  energia  renovável  para  o  Nordeste.  Foi possível 

compreender que na Paraíba os empreendimentos, tiveram apoio do Sistema Federação das 

Indústrias do Estado da Paraíba (FIEP) por meio do Departamento Regional do Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial (SENAI) da Paraíba em Rede Nacional com o Departamento 

Regional do SENAI da Bahia, sendo de suma importância para a atividade da energia eólica. 
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